Círculo da Madeira – EB/S Bispo D. Manuel Ferreira Cabral

Projecto de Recomendação à Assembleia da República


No âmbito do projecto “Responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco”, os alunos do 9º ano da Escola Básica e Secundária Bispo D. Manuel Ferreira Cabral, consideraram prioritários os seguintes temas: O tabaco, a SIDA, a gravidez precoce, o álcool e a toxicodependência.

O tabaco é cada vez mais um problema que afecta os jovens. As razões que os levam ao consumo são variadas: a curiosidade, a novidade, a influência dos amigos, a integração no grupo, a socialização com os outros, entre outras. O hábito de fumar é considerado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) a principal causa de morte evitável em todo o Mundo. Os adolescentes são o principal alvo das indústrias tabaqueiras e, mesmo sabendo que o tabaco mata, continuam a consumi-lo, independentemente dos preços elevados. A competência para deixar de fumar está assim, em cada um de nós! 


A SIDA é uma doença mortal, considerada por muitos, a doença do século. Esta doença ainda é tabu para muitos e a verdade é que a maior parte da população considera-a “ uma doença dos outros”, esquecendo-se que esta tem uma nacionalidade global e uma naturalidade incerta, que pode afectar qualquer um de nós. Pensamos que é preciso consciencializar toda a população, sobretudo a população mais jovem, de modo a que esta doença que ataca às cegas, não ataque com tanta intensidade.

A gravidez precoce, constitui um dos problemas que mais nos preocupa pois constatamos que, apesar de haver mais desenvolvimento, mais modernidade, maior divulgação da informação, mais abertura ao diálogo, menos preconceitos e tabus, as adolescentes continuam a engravidar precocemente e a abandonar a Escola cada vez mais cedo. Houve épocas em que ter filhos aos 14 anos era normal, mas nesses tempos os papéis das mulheres na sociedade não eram exactamente os que podem ser hoje. Uma relação sexual, numa altura errada, pode originar uma gravidez indesejada, com todas as consequências negativas que daí podem advir. Esta realidade atroz, que atinge todos os meios e classes sociais é um problema de todos e só com uma acção conjunta e concertada se poderá combatê-lo.

O problema do alcoolismo está a transformar-se num dos fenómenos sociais mais generalizados das últimas décadas. A maior parte dos jovens envolve-se com o álcool por diversas razões: influência dos amigos, problemas familiares e sociais, entre outros. Sabendo que um número cada vez maior de jovens está a entregar-se ao terrível vício do álcool, não compreendemos como é que junto aos Estádios da Região Autónoma da Madeira se vende e consome bebidas alcoólicas, nomeadamente a cerveja, considerada uma das grandes promotoras de violência e como é que os nossos deputados a consideram uma bebida não alcoólica? É urgente reflectir, analisar e encontrar soluções para o problema do alcoolismo que é a forma de Toxicodependência mais frequente em Portugal, contribuindo em muito para o aumento da sinistralidade nas estradas.
Os problemas familiares, a procura do primeiro emprego, as desilusões amorosas, as dificuldades de relacionamento, as pressões dos amigos, a curiosidade e o espírito de aventura podem levar os jovens à aceitação de novas experiências, entre elas a droga. A droga é por eles utilizada como uma forma de escape e de refúgio, sentindo-se mais tranquilos e protegidos. A Toxicodependência não é uma situação exclusiva dos jovens, estando também presente em muitos adultos. Contudo, o grupo mais atingido é o dos adolescentes, visto serem mais facilmente influenciáveis, pois são atraídos pelo desconhecido, ao ouvirem os colegas falarem de sensações que viveram quando consumiram determinados tipos de substâncias. Os toxicodependentes estão em todo o lado. Inicialmente não são iguais, mas no fim todos se tornam parecidos, porque mais cedo ou mais tarde, vão chegar à decadência física e moral. 

1 – Na Escola, no café, no pátio, fuma-se em toda a parte. Será que o Estado não deveria ser mais rigoroso perante a venda do tabaco? Embora nas Escolas e em locais públicos seja proibido fumar, é notório o aumento dos jovens fumadores. Sendo o Estado o maior privilegiado com a venda do tabaco, recebendo a maior parte do volume do dinheiro arrecadado com a sua venda, consideramos que se deveria aumentar significativamente o preço do mesmo, de forma a diminuir o seu consumo e o lucro obtido com a sua venda, poderia ser aplicado em actividades de prevenção nas Escolas e noutros locais públicos. Sendo assim, os jovens que por regra recebem uma mesada, veriam limitado o seu dinheiro para alimentação e bens essenciais. Sabemos que a União Europeia, tem procurado restringir o tabagismo através de um quadro legal severo, consagrando a prevenção tabágica como uma das linhas de força para o seu programa de saúde pública, no entanto, consideramos que a prevenção em si só é insuficiente. A fiscalização aos postos de venda, nomeadamente aos estabelecimentos comerciais que possuem máquinas de venda directa ao público, deveria ser mais eficaz e as penas para os infractores (vendedores e consumidores) deveriam ser ainda mais pesadas.

2-  Os jovens continuam a pagar com a vida o facto de não estarem bem informados dos riscos que correm, seja nos contactos sexuais desprotegidos, seja no consumo de drogas através da troca de seringas. Até agora, a única cura para a SIDA é a prevenção. Para tal, as diversas instituições, com a ajuda dos meios de comunicação social, deveriam apostar nas acções de sensibilização junto da população em geral mas sobretudo junto das camadas mais jovens. A transmissão da doença por via sexual é a mais frequente, daí considerarmos que os preservativos, um dos meios de prevenir a doença, deveriam ser distribuídos gratuitamente, em locais próprios para o efeito e com a maior discrição possível. Estas simples acções podem salvar vidas. 

3 – Depois de debatido o tema do alcoolismo, concluímos que as leis do mercado favorecem a iniciação na bebida e este facto tem que ser combatido. Uma das soluções que propomos para reduzir a ingestão excessiva de álcool, sobretudo por parte dos mais jovens, é a alteração da lei, ou seja, a venda de bebidas alcoólicas só deveria ser permitida a maiores de 21 anos, uma vez que até esta idade o organismo ainda se encontra em fase de crescimento. A Inspecção – Geral das Actividades Económicas, deveria actuar com mais eficácia, fiscalizando com alguma frequência os estabelecimentos comerciais, sem aviso prévio. Uma outra solução passaria pelo aumento dos preços e pela criação de “Discotecas Saudáveis” para os amantes da noite, onde só se pudesse consumir bebidas sem álcool e onde as entradas fossem rigidamente controladas. Pensamos ainda que a formação das profissões ligadas à hotelaria também devia ser orientada para a prevenção do consumo do álcool, bem como a publicidade, que podia dar um grande contributo ao nível da prevenção. Uma forma de evitar a sinistralidade nas estradas, passaria logicamente pela redução da taxa de alcoolémia, pelo aumento das penas e também pela formação adequada quando os jovens tiram a carta de condução. 

4 - “ Eu cá não engravido!” Este é o pensamento de muitas jovens que acabam por não tomar as devidas precauções durante as relações sexuais. No nosso meio, a sociedade tem uma maneira de pensar muito própria, onde o tradicionalismo ainda está muito vincado. É verdade que o discurso tem mudado nos últimos anos em Portugal, sobretudo nas Escolas, mas a mentalidade da sociedade em pouco se alterou. Não pode ser só a Escola a preocupar-se e a falar do assunto. Toda a sociedade deve movimentar-se no mesmo sentido. Pensamos que no futuro deverá haver uma acção concertada entre os adolescentes, a Escola, a família e os amigos, de modo a que o problema seja minimizado. A aposta na formação deverá também ser pensada para os pais que deverão assistir aos encontros em conjunto com os filhos. A formação de professores e outros profissionais é de extrema importância, de forma a terem uma actuação profissional adequada e coerente perante todo o tipo de dúvidas colocadas pelos alunos.

5- Na nossa opinião, o Estado e as instituições deviam procurar intervir em espaços recreativos e de lazer, onde normalmente se encontram os jovens e onde porventura começam a tomar contacto com a droga, com o objectivo de fomentar, treinar e valorizar comportamentos assertivos e informar sobre os efeitos negativos da droga e dos riscos associados ao seu consumo. A responsabilidade é de todos! Portanto, a melhor forma de prevenção passa pela sensibilização aos jovens, aos pais, aos educadores e à sociedade em geral. As acções de formação que a Escola nos oferece são fundamentais, no entanto, consideramos que só teoria não chega, há que inovar e a informação tem de chegar aos jovens. Para isso, consideramos que seria importante nesse tipo de encontros, testemunhos vivos de ex–toxicodependentes para estes poderem contar a sua experiência de modo a que mais ninguém queira seguir o seu exemplo. O atendimento semanal por parte de um técnico de saúde nas escolas, nomeadamente de psicólogos, como a nossa escola tem o privilégio de ter, pode revelar-se fundamental para minimizar este problema. 

Perguntas


Nós partimos do princípio que a justiça funciona em Portugal, mas as dúvidas permanecem no nosso espírito quando se diz que a droga apreendida é queimada ou destruída. A droga continua a ser uma grande fonte de rendimento para os traficantes, que nós sabemos que existem, basta olhar para as estatísticas que mostram que há cada vez mais jovens portugueses a enveredar pelo caminho da droga. Nada nos garante, a nós cidadãos comuns, que a droga apreendida é destruída. A televisão mostra as apreensões de droga, tornando o caso num feito quase heróico, no entanto, não mostra a sua destruição.  Outro facto que nos faz muita confusão, é como é que é possível circular droga nas cadeias portuguesas como tanto se ouve falar? O tráfico nas cadeias é uma realidade indesmentível e deveria ser acompanhado de medidas mais repressivas, como por exemplo, um maior controle das visitas e das encomendas. Afinal o que é que está a falhar? O consumo de droga, no nosso entender, deve ser combatido, uma vez que este implica problemas de saúde para os consumidores e para a saúde pública. E o que nós queremos saber é:

1- Para onde vão as drogas depois de apreendidas?

Consideramos que o Estado deverá preocupar-se em oferecer formação sobre a Educação para a sexualidade a toda a comunidade escolar, incluindo os funcionários e os Encarregados de Educação, de modo a que haja uma articulação coerente entre a Escola, a família e a comunidade, por forma a acabar com os tabus que teimam em permanecer à volta desta questão. Consideramos que a Educação para a Sexualidade é cada vez mais importante porque a sexualidade faz parte da vida, do corpo, das relações entre as pessoas, do crescimento pessoal e da vida em sociedade. É importante na Escola porque ela assume um papel fundamental na nossa formação, na articulação com as famílias e porque a educação sexual informal e espontânea nem sempre é esclarecedora e eficaz. A Educação Sexual positiva ajuda a crescer, ajuda a uma vivência responsável e saudável. A Educação Sexual ajuda a prevenir os riscos associados à vivência da sexualidade, nomeadamente as gravidezes não desejadas e o contágio de doenças sexualmente transmissíveis. Acima de tudo, porque é um direito humano, consagrado na Lei. E  a nossa questão é: 

2 – Porque é que a Educação para a Sexualidade está consagrada na Lei e ainda não está devidamente implantada nas Escolas?

